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 “Sabe-se mais de política e de Estado, hoje, lendo 

Maquiavel e observando Richelieu, do que correndo atrás 

das últimas quantificações da politologia americana. Fiz 

esta experiência pessoalmente.” 

(Mário TRONTI, “Política e Poder”)1 

 

“...fatos / são pedras duras. / Não há como fugir. / Fatos são palavras / ditas pelo 

mundo.” 

(Orides FONTELA, “Fatos”, Poesia Reunida (1969-1996)2 

 

“Nada é mais instável e inconstante que a multidão, é o que afirmam Tito Lívio e 

todos os outros historiadores... Digo, portanto, que do defeito de que os escritores acusam 

a multidão, e sobretudo os príncipes, porque qualquer um que não fosse regulado pelas 

leis cometeria os mesmos erros que comete a multidão irrefreada”.  

(MAQUIAVEL, Discorsi, I, 58) 

 

 

Ementa 

 

De saída, o curso contextualizará e analisará, política e filosoficamente, os chamados 

Primeiros Escritos Políticos (I Primi Scriti Politici), de Maquiavel, que com parcimônia e 

objetividade, relata e examina os “fatos políticos”, fruto de fina observação das legações 

diplomáticas, que participou como Segundo Secretário da República de Florença, praticamente, 

entre 1498 e 1512.3 Ao prescindir da usança interpretativa doutrinária medieval, Maquiavel 

desvela a origem política dos conceitos políticos modernos e firmar-se como precursor do 

                                                 
1 TRONTI, Mário, "Política e Poder", In Encontros com a Civilização Brasileira, n. 8, Rio de Janeiro, 

Civilização Brasileira, fevereiro de 1979, p. 49. 
2 FONTELA, O., Poesia Reunida [1969-1996], São Paulo / Rio de Janeiro, Cosac Naify / 7 Letras, 2006, 

p. 302.  
3 “Quando o Conselho dos Oitenta, [...], inesperadamente, designou como segundo chanceler o jovem 

Nicolau Maquiavel, era o dia 28 de maio de 1498. [...] um jovem de pouquíssima experiência e muito 

engenho. Assim, em 19 de junho Maquiavel foi escolhido para a chefia da Segunda Chancelaria 

(RIDOLFI, 2003, p. 31).”  



realismo político moderno.  Após, o curso procederá à identificação dos nexos, dos suportes e 

dos ajustes  teóricos fornecidos pelos Primeiros Escritos Políticos para as escrituras de Il 

Principe (1513), em vista da necessária construção da virtù do governante para o cumprimento 

do bem público, de par com a (re)invenção do republicanismo desde a explicitação dos conflitos 

naturais e sua transformação em instituições políticas, nos Discorsi (1518). – Sob o arco da 

História, “mestra dos homens”.  
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